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APRESENTAÇÃO
INSTITUCIONAL

Quem somos
Quem representamos
O que oferecemos 
E o que defendemos
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BASE INDUSTRIAL 
DE DEFESA

As indústrias de Materiais de Defesa e de 
Segurança geram 60 mil empregos  diretos, 
240 mil empregos indiretos e são responsáveis 
por 3,7% do PIB nacional.

MISSÃO
Defender os interesses soberanos da sociedade 
brasileira por meio do fortalecimento da base 
científica, tecnológica, industrial, de serviços e 
logística nacional de defesa e segurança.

VISÃO
Promover a indústria de defesa e segurança 
junto à sociedade brasileira e constituir-se em 
agente de destaque na construção de políticas 
de estado. 
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VALORES
Segurança
Credibilidade
Legitimidade
Compromisso
Representatividade
Transparência
Ética

SÍNTESE DAS 
ATRIBUIÇÕES

• Estimular e zelar pelo relacionamento ético 
entre as Associadas e destas com terceiros.

• Promover o bom relacionamento entre 
endidades de classes  congêneres.

• Congregar as empresas do setor de materiais 
de defesa e de materiais de segurança pública,
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patrocinando e promovendo os seus interesses 
e objetivos comuns visando o desenvolvimento 
social e econômico do país.

• Promover a aproximação de suas Associadas, 
para permanente intercâmbio de informações 
entre as mesmas, visando o aprimoramento, a 
pesquisa, a inovação e o desenvolvimento.

• Declarações de exclusividade e não 
similaridade;
• Assistência Jurídica em Contratos, Trabalhista, 
Tributário, Convenções e Acordos Coletivos;
•Cursos de Capacitação e Treinamento 
(Exportação, Retid - Regime Especial de 
Tributação para a Indústria de Defesa, 
Financiamentos, Gerenciamento de Projetos 
etc) - Parcerias com FIESP, FIRJAN, CNI, SENAI, 
SESI e SEBRAE;
• Acesso a pesquisas setoriais;
• Parcerias comerciais - agências de turismo, 

SERVIÇOS
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plataformas tecnológicas e consultorias 
especializadas;
• Atuação junto ao DPFC - Departamento de 
Produtos Controlados pelo Exército;
• Atuação junto ao MD - Assessoramento para 
registro de Prode e EED;
• Apoio na participação de clusters (aeronáutico, 
naval etc);
• Network interno para acesso a mercados;
•Plenárias, Workshops;
• Missões Comerciais Oficiais;
•Comitês Temáticos (espacial, off
set etc).

01. A criação de condições mais adequadas 
para o desenvolvimento do Complexo Industrial 
de defesa e segurança passa por: isonomia 
tributária; acesso ao crédito e garantias de 
exportação; fomento tecnológico; estabilidade 
orçamentária.

BASES PARA A 
SUSTENTABILIDADE
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02. A   Indústria   de   Defesa de  qualquer 
País tem seu sucesso estruturado em três 
pilares básicos: investimento estatal em 
desenvolvimento e encomendas tecnológicas, 
aquisições de produtos de Defesa pelas Forças 
Armadas e órgãos de Segurança Publica e, 
sobretudo, de Exportações.

03. A Estratégia Nacional de Defesa objetiva 
institucionalizar em nosso país uma Política de 
Estado que favoreça a consolidação da Base 
Industrial de Defesa Nacional, com vistas a 
garantia da Soberania e projeção de Poder 
regional.

04. A Indústria de Defesa é considerada 
de alto valor estratégico e é protegida, a 
excepcionalidade das regras da Organização 
Mundial de Comércio – OMC, quanto à adoção 
pelos Estados Nacionais de Políticas que 
favoreçam e protejam o desenvolvimento de 
sua Base Industrial de Defesa.



10

05. Os instrumentos de proteção, largamente 
praticados pelos principais países exportadores 
de produtos de Defesa, decorrem do primado 
da garantia da Soberania Nacional, além da 
evidência de que se trata de uma Indústria que 
impulsiona o desenvolvimento e a autonomia 
tecnológica, dado o arrasto tecnológico de 
seus desenvolvimentos e o transbordo para 
aplicações civis.

06. Apesar dos princípios contidos na Estratégia 
Nacional de Defesa (Decreto nº 6.703, de 18 
de dezembro de 2008), as empresas da BID, 
enfrentam dificuldades decorrentes da ausência 
de implementação daqueles princípios. 

07. O sistema tributário em geral, dificuldades 
de acesso ao crédito e às garantias para 
exportação, a insuficiência de instrumentos 
de fomento tecnológico e a instabilidade 
nos orçamentos de Defesa e de Segurança 
Pública, são exemplos que se destacam dentre 
as barreiras que freiam a consolidação e a 
expansão da Indústria de Defesa.
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08. Decisões em Políticas Públicas que 
favoreçam importações generalizadas, sem a 
correspondente contrapartida de aquisições 
de produtos brasileiros por terceiros países 
ou, que em encomendas tecnológicas não 
garantam transferência de tecnologias, podem 
se constituir em avassaladora ameaça para a 
sobrevivência da BID.

09. Uma   abertura   generalizada de 
importações (sem os devidos cuidados 
isonômicos em tributos e certificações) 
torna a Estratégia Nacional de Defesa uma 
política sem instrumentos de efetivação, 
descaracterizando-a como Política de Estado.

10. O retrocesso no conceito de política 
de Estado da Estratégia Nacional de Defesa 
provocará o desestímulo do setor e a 
desindustrialização da área de Defesa. Ficará 
sem sentido e inviável economicamente investir 
no desenvolvimento de tecnologia autóctone 
se não for assegurada condições de igualdade 
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com os competidores externos.

01. Elaboração de Políticas Públicas e 
Legislações que criem condições estruturais 
para o desenvolvimento sustentável da Base 
Industrial de Defesa e Segurança do Brasil e a 
consolidação da base Científica, Tecnológica, 
Industrial e Logística da BID.

02. A implementação consistente e definitiva 
do procedimento licitatório exclusivo para as 
Empresas Estratégicas de Defesa (EED) nas 
aquisições e contratações governamentais 
de produtos e sistemas de defesa, conforme 
previsto na Lei 12.598/2012. 

03. A elaboração de Políticas Públicas 
que revigorem a utilização de mecanismos 
de fomento, a exemplo das encomendas 
tecnológicas, e de instrumentos que assegurem 

PROPOSIÇÕES DO
SIMDE



13

o acesso da BID às fontes de financiamento 
permanentes.

04. O aperfeiçoamento dos mecanismos de 
suporte à exportações, especialmente quanto 
ao financiamento a clientes externos e à emissão 
de garantias baseadas no Fundo Garantidor de 
Exportação (FGE).

05. São imprescindíveis também: 
A) Implementação definitiva do Regime 
Tributário Especial para a Indústria de Defesa 
(RETID) para permitir sua fruição por toda a 
cadeia produtiva da BID;
B) consagrar a isenção ou suspensão 
condicionada de impostos na importação de 
bens necessários para viabilizar transferência 
de tecnologia, bem como, a isenção de ICMS 
para produtos e sistemas de defesa e segurança, 
produzidos no Brasil, vendidos para Forças 
Armadas e órgãos de Segurança Pública.
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PRINCIPAIS
ATIVIDADES
DO SIMDE 
EM 2019
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POSSE DA DIRETORIA DO SIMDE

29 | JANEIRO

GENERAL VILLAS BOAS É HOMENAGEADO 
COM PRÊMIO GENERAL MURSA

03 | ABRIL
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LAAD 2019

05 | ABRIL

DEDS BRASIL x RÚSSIA

05 | ABRIL
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SIMDE COMEMORA 27 ANOS E 
LANÇA COMITÊ AEROESPACIAL

29 | ABRIL

SIMDE PRESTIGIA LANÇAMENTO DE FRENTE 
PARLAMENTAR DA MARINHA MERCANTE

28 | MAIO
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NOTA OFICIAL DO SIMDE SOBRE O 
DECRETO 9785/19

10 | MAIO

“O Sindicato Nacional das Indústrias de Materiais 
de Defesa – SIMDE vem demonstrar sua enorme 
preocupação com o decreto 9785/19 que dispõe 
sobre o porte de armas de fogo.
Entendemos que esse decreto acaba por atingir 
não apenas a indústria de armas de fogo, mas toda 
a indústria de defesa. Ele cita “demais produtos 
controlados” e ao fazer isso libera a importação de 
diversas outras tecnologias em concorrência com 
empresas nacionais, essenciais para a soberania do 
país.
[...]
Trata-se de um setor que gera 60 mil empregos 
diretos, 240 mil empregos indiretos e movimen-
ta por volta de 3,7% do PIB, com uso intensivo de 
capital e alto valor agregado, com salários de nível 
mais elevado em comparação aos demais setores 
industriais. Estamos prontos para debater o tema 
no sentido de buscar a superação das distorções e, 
para tanto, envidaremos todos os esforços em con-
versas com os poderes Executivo e Legislativo.”
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COMISSÃO DA CÂMARA DISCUTE 
FORTALECIMENTO DA BID

12 | JUNHO

VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA RECEBE 
DELEGAÇÃO DO SIMDE

13 | JUNHO
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SIMDE FOI RECEBIDO NA 
SECRETARIA DA FAZENDA DE SP

18 | JUNHO

SIMDE NA CSTM

24 | JUNHO
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SIMDE NO DSEI NO REINO UNIDO

10 | SETEMBRO

SIMDE FAZ PALESTRA SOBRE A BASE 
INDUSTRIAL DE DEFESA

17 | SETEMBRO
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HOMENAGEM AO GENERAL BRAGA NETO 
COM PRÊMIO MURSA

19 | SETEMBRO

PLENÁRIA CONJUNTA COM 
GENERAL TEOPHILO

26 | SETEMBRO



23

SIMDE NA EXPO DEFENSE EM SC

27 | SETEMBRO

REUNIÃO PLENÁRIA COM 
BRIGADEIRO-D0-AR RAUL BOTELHO

30 | SETEMBRO
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REUNIÃO SOBRE DESAFIOS ESTRATÉGICOS

01 | OUTUBRO

REUNIÃO COM O SECRETÁRIO DO SEPROD, 
DR. MARCOS DEGAUT

03 | OUTUBRO



25

FORMATURA DA TURMA DE 2019  DO CGERD

03 | OUTUBRO

DID BRASIL/TURQUIA

21 | OUTUBRO
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MEMORANDO DE ENTENDIMENTO ENTRE 
SIMDE E DCTA

22 | OUTUBRO

SIMDE E COMDEFESA RECEBEM DELEGAÇÃO 
TURCA DE DEFESA

24 | OUTUBRO
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REUNIÃO DO GRUPO DE TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO DA CNI

25 | OUTUBRO

WORKSHOP SIMDE E APCE

29 | OUTUBRO
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MISSÃO PRESIDENCIAL AO ORIENTE MÉDIO

30 | OUTUBRO

SEMINÁRIO AEROESPACIAL PARA ADIDOS

06 | NOVEMBRO
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FÓRUM COMERCIAL DE 
INVESTIMENTO BRASIL/RÚSSIA

11 | NOVEMBRO

LANÇAMENTO DO CLUSTER NAVAL NO RIO 
DE JANEIRO

13 | NOVEMBRO
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SIMDE NA ASDX EM BELÉM - PA

14 | NOVEMBRO

SIMDE NA MILIPOL PARIS

19 | NOVEMBRO
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A ECONOMIA DO MAR COMO POLÍTICA DE 
DESENVOLVIMENTO

21 | NOVEMBRO

ESTÁGIO DE ADIDOS DE DEFESA

21 | NOVEMBRO
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PARTICIPAÇÃO DO SIMDE NOS GRUPOS 
TEMÁTICOS DA CNI

25 | NOVEMBRO

SIMDE NO CONSELHO SUPERIOR DE 
REPRESENTANTES DA FIRJAN

25 | NOVEMBRO
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SIMDE NO COMANDO MILITAR DO LESTE

25 | NOVEMBRO

REUNIÃO COM SUBCHEFE DE POLÍTICA E 
ESTRATÉGIAS DO MINISTÉRIO DA DEFESA

27 | NOVEMBRO
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PRESIDENTE DO SIMDE SE REUNE COM 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

28 | NOVEMBRO

REUNIÃO DO CONIC DA FIESP

28 | NOVEMBRO
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TRANSMISSÃO DE CARGO DE 
DIRETOR DO DPFIN

28 | NOVEMBRO
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REALIZAÇÕES
EM 2019
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COMUNICAÇÃO

A nossa comunicação com as associadas mu-
dou. Apresentamos a elas nossas atividades 
de forma quinzenal através de nossa resenha, 
e as principais notícias do SIMDE com nossa 
newsletter exclusiva.
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INCLUSÃO DOS SETORES 
AEROESPACIAL E DE 

BLINDAGEM

No dia 19 de setembro de 2019, o SIMDE pas-
sou a representar também os setores Aeroes-
pacial e de Blindagem, através da Assembléia 
Geral Extraordinária.
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PARQUE TECNOLÓGICO 
EM SÃO JOSÉ DOS 

CAMPOS
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FILIAÇÃO A FIRJAN

No dia 29 de outubro de 2019, o SIMDE se filiou 
a Federação das Indústrias do Rio de Janeiro.
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COWORKING COM A 
FIESP E A FIRJAN

O Coworking Sindical tem como principal 
objetivo a união de esforços   entre   as   
Federações   e   as    entidades sindicais filiadas 
aderentes ao projeto, para a promoção do 
desenvolvimento e o fortalecimento sindical 
no âmbito dos estados de São Paulo e Rio 
de Janeiro, inclusive por meio da ampliação 
dos serviços desenvolvidos pelas referidas 
entidades sindicais aos seus associados e 
filiados, além do compartilhamento, entre 
diversas entidades sindicais aderentes, de 
determinadas estruturas físicas e de serviços. 
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COMITÊS

Comitê Aeroespacial “Marechal-do-Ar 
Casimiro Montenegro Filho”.

O comitê tem como missão dedicar-se ao 
tema aeroespacial, contribuindo com o 
desenvolvimento deste segmento da indústria 
de defesa.
Coordenador – Carlos Alberto Cidade

Comitê de Produtos Controlados
O Comitê tem como missão buscar agilidade 
nas certificações e garantir a isonomia de 
tratamento ao produtos nacionais em relação 
aos produtos importados.
Coordenador – Christian Callas 

Comitê de Offset
O objetivo do comitê é estabelecer as diretrizes 
e ações pertinentes para a contribuição ao 
desenvolvimento da Base Industrial de Defesa.
Coordenador – Brigadeiro Wilson José Romão
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EMPRESAS ASSOCIADAS

Entre 2019 e 2020, 54 empresas se juntaram 
ao nosso quadro de associadas, totalizando 
95 instituições ligadas ao SIMDE.

VERSÃO CMYK
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B L I N D A D O S
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SAIBA MAIS
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ASSOCIE-SE
Os sindicatos são regulamentados por 
lei, e uma de suas principais missões é 
representar os interesses da categoria 
perante as autoridades, além de criar ações 
em benefício direto de seus associados. 
Também atuamos junto ao governo sendo 
parceiro indispensável no desenvolvimento 
das empresas e consequentemente   
de   toda   a   economia do país.

Conheça nosso Sindicato e 
saiba de todos os benefícios 
que você e sua empresa 
terão acesso ao tornar-se 
um parceiro associado.
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CONTATO
Endereço
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 3421  
Cj. 613 e 614 - Jardim Paulista
São Paulo / SP - CEP 01401-001

Nos conheça
www.simde.org.br/
www.linkedin.com/company/simdebr
www.instagram.com/simde.org.br/

Contate-nos
simde@simde.org.br
11 2935-0510
11 9 8966-6654

Tecnologia, Autonomia,
Desenvolvimento e Soberania
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